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Resumo 

Objetivo: Este estudo teve como objetivo revisar sistematicamente na literatura como o jogo 

de xadrez influencia as funções cognitivas e, consequentemente, o processo de aprendizagem 

na população escolar. Metodologia: Foram realizadas buscas nas bases de dados digitais 

PubMed, Scopus, SciELO e Lilacs, cujos critérios de elegibilidade selecionou estudos 

randomizados controlados e que a amostra abrangesse escolares entre 6:0 e 17:11 anos, sem 

comprometimento cognitivo, intelectual e/ou de aprendizagem. As buscas, seleção e análise 

dos artigos foram realizadas por dois avaliadores independentes. Resultados:  Foram 
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encontrados cinco estudos que relacionam jogo de xadrez com desempenho cognitivo e 

aprendizagem. Eles sugerem que o jogo de xadrez beneficia a cognição e a aprendizagem de 

escolares, mas divergiram quanto a significância deste benefício. Conclusão: Observou-se a 

necessidade de mais estudos da temática e de alta qualidade metodológica, principalmente 

relacionados à alunos com dificuldade de aprendizagem. 

Palavras-chave: Revisão; Cognição; Aprendizagem; Ensino. 

 

Abstract 

This study aimed to systematically review in the literature how the chess game influences cognition 

and the learning process in the school population. Method: Were consulted the PubMed, Scopus, 

SciELO and Lilacs digital databases, whose eligibility criteria selected randomized controlled trials 

and that the sample covered schoolchildren between 6:0 and 17:11 years, without cognitive, 

intellectual and/or learning impairment. The researches, selection and analysis of articles were carried 

out by two independent evaluators. Results: Five studies that relate chess set with cognitive 

performance and learning were found. The studies were showed that chess game benefits the cognition 

and learning of schoolchildren, but they differ as to the significance of this benefit.  Conclusions: 

There was a need for more studies on the theme and of high methodological quality, mainly related to 

students with learning difficulties. 

Keywords: Review; Cognition; Learning; Teaching. 

 

Resumen 

Objetivo: Este estudio tuvo como objetivo revisar sistemáticamente en la literatura cómo el juego de 

ajedrez influye en las funciones cognitivas y, en consecuencia, el proceso de aprendizaje en la 

población escolar. Metodología: Las búsquedas se realizaron en las bases de datos digitales PubMed, 

Scopus, SciELO y Lilacs, cuyos criterios de elegibilidad seleccionaron estudios controlados aleatorios 

y la muestra incluyó escolares entre 6: 0 y 17:11 años, sin cognitivo, intelectual y/o aprendizaje Las 

búsquedas, la selección y el análisis de los artículos fueron realizados por dos evaluadores 

independientes. Resultados: Se encontraron cinco estudios que relacionan el juego de ajedrez con el 

rendimiento cognitivo y el aprendizaje. Sugieren que el juego del ajedrez beneficia la cognición y el 

aprendizaje de los escolares, pero difiere en cuanto a la importancia de este beneficio. Conclusión: 

Hubo necesidad de más estudios sobre el tema y de alta calidad metodológica, principalmente 

relacionados con estudiantes con dificultades de aprendizaje. 

Palabras clave: Revisión; Cognición; Aprendizaje; Docencia. 
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1. Introdução 

 

O xadrez é um dos jogos mais antigos e complexos já inventados. Considerado um 

clássico dos jogos de tabuleiro, há diferentes histórias sobre sua origem e pode ser jogado por 

diversão ou em competições.  

Estudos na área da saúde e educação demonstram a importância das funções 

cognitivas no processo de aprendizagem. (Becker, Piccolo & Salles, 2019; Cardoso et al. 

2019; Sartori, Valentini & Fonseca, 2019). A ludicidade também vem sendo um constate 

interesse de educadores como um recurso alternativo aos métodos tradicionais de 

aprendizagem. Um destes recursos comumente utilizado nas aulas de matemática e de 

educação física é o jogo de xadrez (Darido 2004; Christofoletti 2005; Ferreira 2008; 

Rodrigues 2008; Barrett & Fish, 2011; Fantoni 2011; Araújo 2013).  

Ao longo dos anos, diversos estudos correlacionam o xadrez a diferentes habilidades 

cognitivas, como atenção, memória de trabalho, metacognição, leitura e escrita, raciocínio 

lógico-matemático, flexibilidade, planejamento, tomada de decisão, concentração, capacidade 

de analisar, sintetizar e resolver problemas, autocontrole e autoavaliação (De Groot 1978; 

Charness 1992; Saariluoma 1995; Da Silva 2004; Hong & Bart 2007; Scholz et al. 2008; 

Barrett & Fish, 2011; Kazemi, Yektayar & Abad 2011; Aciego, Garcia & Betancourt 2012; 

Gliga and Flesner 2014; Sala, Foley & Gobet 2017). Alguns autores relatam que quando a 

prática do jogo de xadrez é utilizada como instrumento pedagógico propicia benefícios 

socioeducativos, pois estimulam sociabilidade, autoconfiança, autoestima e organização 

metódica e estratégica dos estudos (Santos & Melo 2015). 

Além disso, o xadrez permite a possibilidade de generalização da habilidade no jogo 

por transferência de aprendizagem, ou seja, as habilidades adquiridas no jogo de xadrez 

podem ser generalizadas a habilidades não relacionadas a ele, como resolução de problemas 

matemáticos. Isso se deve ao fato de que o xadrez é uma atividade altamente complexa do 

ponto de vista cognitivo, que requer habilidades cognitivas de domínio geral que poderiam ser 

transferidas para outros domínios (Thorndike & Woodworth 1901; Barnett & Ceci 2002; 

Araújo 2013; Bart 2014; Burgoyne et al. 2016; Sala, Foley & Gobet 2017). 

Desta forma, o objetivo deste estudo foi revisar na literatura como o jogo de xadrez 

influencia a cognição e o processo de aprendizagem na população escolar, buscando também 

(a) verificar quais funções cognitivas estão mais associadas ao jogo de xadrez; (b) apurar 

quais são as disciplinas escolares em que o xadrez exerce maior influência; e (c) averiguar a 
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existência de transferência das habilidades enxadrísticas a outros domínios, como habilidades 

cognitivas e matemáticas. 

 

2. Metodologia 

 

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica, de caráter qualitativo (Pereira et al. 

2018). Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram realizadas buscas nas seguintes bases de 

dados digitais Lilacs, SciELO, PubMed e Scopus, onde foram selecionadas sistematicamente 

publicações de 2014 a 2019. A seleção de pesquisas considerando os últimos cinco anos teve 

como base um artigo semelhante publicado recentemente (Andrade 2017), que teve como 

objetivo investigar o impacto do jogo de xadrez no desenvolvimento das funções cognitivas 

de crianças, por meio de uma revisão integrativa, que abrange estudos de 2004 em diante. A 

presente pesquisa foi realizada por dois avaliadores independentes no dia 06 de dezembro 

2019.  

Para a busca dos artigos foram utilizados dois construtos: chess AND cognition. No 

construto chess, foi utilizado o descritor “Chess”. No construto cognition foram utilizados os 

descritores: “Cognition” OR “Attention” OR “Memory” OR “Language” OR “Executive 

functions” OR “Logical reasoning” OR “Learning”. A partir do resultado de cada construto, 

foi realizada uma nova busca com a associação de todos, utilizando o operador booleano 

AND. A busca de todos os descritores foi especificada por “Title/Abstract” e ainda, foi 

filtrada nos idiomas inglês, espanhol e português. 

 

2.1. Critérios de elegibilidade 

 

Foram considerados para esta revisão estudos randomizados controlados, que incluiu: 

(a) projetos de estudo em grupo paralelo, onde os pacientes foram escolhidos aleatoriamente; 

(b) projetos de estudo cruzado; (c) ensaios randomizados em cluster, onde a randomização é 

feita por prática ou configuração (o número de grupos randomizados deve ser superior a dois) 

e; (d) ensaios não-randomizados (quasi-experimental). 

Para a inclusão nesta revisão, os artigos deviam comportar uma amostra de escolares 

de 6:0 à 17:11 anos. Estudos em que a faixa etária dos participantes era maior, mas incluísse 

escolares entre 6:0 e 17:11 anos foram analisados, excluindo as demais faixas etárias na 

análise.  
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2.2. Coleta e análise de dados 

 

Para a seleção dos estudos, dois avaliadores independentes selecionaram abstracts 

para revisão completa baseados nos critérios de elegibilidade e que contemplavam o tema do 

presente estudo. Nos casos de divergência entre os avaliadores, foi solicitado a um terceiro 

avaliador que fez uma análise independente dos abstracts que não tiveram concordância. Ao 

final da análise, o primeiro autor do estudo produziu uma lista de artigos completos. 

Os avaliadores revisaram os estudos relevantes ao tema e extraíram deles os estudos 

que respondiam aos critérios de elegibilidade desta pesquisa. Todas as discrepâncias 

encontradas pela dupla de avaliadores foram resolvidas por um terceiro avaliador 

independente. 

Os artigos que responderam aos critérios de elegibilidade tiveram sua qualidade 

metodológica analisada. Para esta análise, foi utilizada a escala proposta por Jadad et al. 

(1996), que analisa a qualidade metodológica de ensaios randomizados. Esta escala é 

composta por cinco critérios como parte da análise, que variam de 0 a 5 pontos, em que o 

ensaio é considerado de baixa qualidade quando a pontuação obtida é menor ou igual a 3. A 

escala foi aplicada nos artigos selecionados por dois avaliadores independentes e foi realizada 

a concordância entre eles posteriormente. Nos casos de divergência entre os avaliadores, foi 

solicitado a um terceiro avaliador que atribuísse pontuação aos artigos que não tiveram 

concordância. 

 

3. Resultados 

 

O processo de busca e filtragem dos estudos selecionados na revisão sistemática foi 

organizado no fluxograma abaixo (Figura 1). 
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Figura 1: Processo de busca, seleção e análise dos estudos selecionados para a revisão. 

 

 

Fonte: própria. 

 

 No fluxograma pode-se observar que foram identificados 229 estudos, dos quais 52 

foram da PubMed, 10 da Lilacs, 12 da SciELO e 155 da Scopus. Após a remoção dos estudos 

duplicados, 219 estudos permaneceram. Na sequência, foi realizada a leitura dos abstracts dos 

artigos selecionados, dos quais 204 foram excluídos por irrelevância ao tema ou por não se 

tratar de ensaios clínicos randomizados. Assim, foi realizada a leitura completa de 15 artigos 

selecionados pela temática, dos quais 10 foram descartados de acordo com os critérios de 

elegibilidade. Finalmente, cinco artigos foram selecionados para análise qualitativa do 

presente estudo. 

As características de cada estudo, quanto ao objetivo do estudo, tamanho e descrição 

da amostra (idade e sexo), aspectos avaliados e principais resultados estão dispostas na Tabela 

1. Não houve discordância entre os avaliadores quanto a busca, seleção e análise 

metodológica dos artigos. 
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Tabela 1: Características e qualidade dos estudos analisados. 

Nota. Legenda: n = tamanho da amostra; G1 = grupo 1; G2 = grupo 2; G3 = grupo 3; GC = grupo controle; GE: 

grupo estudo; NC= não consta; M= masculino; F=feminino; E1 = experimento 1; E2 = experimento 2; 
aApresenta apenas valores relativos em seus resultados. 

 

3.1. Desenho dos estudos 

 

Dois estudos utilizaram um delineamento de grupos paralelos, em que os pacientes 

foram randomizados (Grau-Pérez & Moreira, 2017; Rosholm, Mikkelsen & Gumede, 2017). 

Dois estudos se caracterizaram como ensaios randomizados em cluster (Trinchero & Sala, 

Autores 

(ano) 
Objetivo Amostra 

Idade da 

população 
Sexo Aspectos avaliados Principais resultados 

Escala 

de 

Jadad 

et al. 

(1996) 

Aciego, 

García & 
Betancort 

(2016) 

Analisar o efeito do 

treinamento de 

xadrez, comparando 
a utilização de um 

método de 

competências 
cognitivas e 

psicossociais em 
comparação com 

uma técnica focada 

em treinamento 
técnico 

Alunos de 
escolas de 

educação 

primária e 
secundária 

G1: n = 110 
G2: n = 60 

G3: n = 60 

Entre 6 e 
16 anos 

145 

(M) 
85 

(F) 

Autoavaliação das 

competências 

psicossociais, 
habilidades 

cognitivas e 
enxadrísticas 

Os resultados 

mostraram que o grupo 
de treinamento integral 

melhora nas habilidades 

cognitivas básicas 
(atenção e memória), e 

mais complexas 
(associação, análise e 

síntese, planejamento e 

previsão, entre outros) 

0 

Grau-Pérez 
& Moreira 

(2017) 

Investigar o impacto 

da aprendizagem e 

da prática do jogo de 
xadrez nas funções 

executivas de 

planejamento e 
flexibilidade 

n = 28, dos 

quais 14 

eram 
enxadristas 

Entre 7 e 

12 anos 

24 
(M) 

4 (F) 

Inteligência fluida e 

funções executivas de 

planejamento e 
flexibilidade 

Os resultados 

mostraram melhor 
desempenho no 

planejamento pelo 

grupo de crianças 
enxadristas, além de 

sugerir melhora na 

flexibilidade 

0 

Rosholm, 
Mikkelsen 

& Gumede 

(2017)a 

Verificar se o xadrez 

leva a habilidades e 
raciocínio 

matemáticos 

aprimorados e a 
influência das 

emoções no 

aprendizado da 
matemática 

Alunos de 

primeira à 

terceira série 
GC: n = 159 

GE: n = 323 

GE: 9,57 
anos 

GC: 9,45 

anos 

GE: 

54% 

M e 
46% 

F 

GC: 
50% 

M e 

50% 
F 

 

Habilidades 

matemáticas (cálculo 
e geometria, 

reconhecimento de 

padrões e resolução 
de problemas 

básicos) e percepção 

da criança quanto à 
tédio e felicidade 

Os resultados indicam 
que o conhecimento 

adquirido através do 

jogo do xadrez pode ser 
transferido para o 

domínio da matemática, 

além de ter maior 
impacto sobre crianças 

infelizes e entediadas 

na escola 

0 

Sala & 

Gobet 

(2017) 

Verificar se a prática 

do jogo de xadrez é 

capaz de melhorar as 
habilidades 

matemáticas das 

crianças 

E1 = 233 
alunos de 

terceira e 

quarta séries 
E2 = 52 

alunos da 

quarta série 
 

E1= 8,50 

anos (DP 
±0,67) 

E2 = 9,32 

anos (DP 
±0,32) 

 

NC 

Habilidades 

matemáticas e 

metacognitivas 

Em ambos os 
experimentos, a 

diferença não foi 

estatisticamente 
significante na 

resolução de problemas 

matemáticos ou 
habilidades cognitivas 

1 

Trinchero 

& Sala 
(2016) 

Avaliar se a prática 

do xadrez melhora as 
habilidades 

matemáticas de 

resolução de 
problemas das 

crianças e comparar 

dois tipos diferentes 
de treinamento 

Alunos de 
terceira, 

quarta e 

quinta série 
G1: n = 320 

G2: n = 220 

GC: n = 391 

8,59 anos 

(DP ± 
0,75) 

NC 

Habilidades 

enxadrísticas (teste 

elaborado pelos 
autores) e 

matemáticas 

Os resultados 
mostraram que o grupo 

estudo com formação 

integral superou o 
grupo com formação 

voltada ao xadrez e o 

grupo controle 

2 
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2016; Sala & Gobet, 2017). O estudo de Aciego, García & Betancort (2016) propôs um 

estudo quasi-experimental. 

A duração dos estudos variou seis e oito meses: seis meses em Trinchero e Sala 

(2016), Rosholm, Mikkelsen e Gumede (2017), oito meses em Aciego, García e Betancort 

(2016). O estudo de Grau-Pérez & Moreira, 2017 não informou o tempo de intervenção. O 

estudo de Sala e Gobet, 2017 refere apenas a duração total da intervenção para cada 

experimento (25 horas de instrução de xadrez no Experimento 1 e 15 horas de instrução de 

xadrez no Experimento 2). 

As intervenções variaram quanto ao desenho do estudo, considerando o objetivo de 

cada um. O grupo estudo (n = 323) de Rosholm, Mikkelsen & Gumede (2017) teve um quarto 

das aulas semanais de matemática, com duração de 45 minutos, substituídas por instrução de 

xadrez, enquanto o grupo controle (n = 159) recebeu aulas convencionais de matemática. As 

aulas consistiam em parte em instruções sobre os movimentos das peças de xadrez e em parte 

nos exercícios práticos de jogar xadrez. Foi realizado um teste de matemática anterior à 

intervenção e um teste de complexidade superior ao primeiro após a intervenção. Os escolares 

também foram questionados sobre felicidade e tédio na escola. Além disso, foram coletados 

dados a respeito da escolaridade dos pais dos participantes. 

No estudo de Aciego, García & Betancort (2016), o grupo 1 foi conduzido por dois 

monitores com formação e experiência psicopedagógica. Foram utilizados exercícios de 

linguagem, exercícios de matemática e problemas de adição dos valores das peças de xadrez, 

além de competição por equipes e programa de tutoria entre alunos. O grupo 2 foi conduzido 

por dois monitores cujo objetivo foi especificamente o treinamento de xadrez. Foram dados os 

conteúdos conceituais próprios da disciplina e, de forma superficial, conteúdos relacionados 

ao espírito esportivo. O grupo 3 não foi teve contato com a prática do jogo. Todos os grupos 

tiveram as competências psicossociais, cognitivas e enxadrísticas avaliadas (Weschler, 1974; 

Hernández, 1983). 

Na primeira fase do estudo de Grau-Pérez e Moreira (2017), as crianças enxadristas 

foram avaliadas através de Matrizes Progressivas de Raven – TMPR (Raven, 1965), Torre de 

Londres – TOL (Kaller, Rahm, Köstering & Unterrainer, 2011) e Wisconsin Card Sorting 

Test – WCST (Heaton, Chelune, Talley, Kay & Curtiss, 2009), dos quais dois não sofreram 

intervenção dos avaliadores por serem informatizados. Em uma segunda fase, os mesmos 

dados foram coletados, mas de crianças que não eram enxadristas. As variáveis dependentes 

foram duas: flexibilidade cognitiva, avaliada pelo WCST e planejamento, avaliado pela TOL. 

O estudo não relata nenhuma intervenção direta, proporcionada pelos investigadores. 
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Os escolares do estudo de Trinchero & Sala (2016) foram divididos em três grupos: 

treinamento de xadrez realizado por instrutores de xadrez, treinamento de xadrez realizado 

por professores da escola e grupo de controle. Todos realizaram dois testes antes e depois da 

intervenção: o teste OECD-PISA (Oecd, 2012), que avalia a capacidade de resolução de 

problemas matemáticos e um teste de habilidade de xadrez elaborado pelos autores. As turmas 

dos dois grupos experimentais receberam aulas de xadrez durante o horário escolar, enquanto 

as turmas do grupo controle participaram de suas aulas regulares. As aulas de xadrez foram 

baseadas em um método especialmente projetado para crianças de 7 a 11 anos, com duração 

média 14 horas (DP = ±2,69) para o grupo de instrutores de xadrez e de 15,17 horas (DP = 

±6,35) para o grupo de professores da escola. Além disso, tiveram a disposição um 

treinamento (não obrigatório) assistido por computador online (CAT), um jogo que oferece 12 

níveis de treinamento de xadrez. Os conteúdos teóricos e as atividades das aulas de xadrez 

foram os mesmos para os dois grupos de tratamento: Movimentos das peças, regras de 

promoção e roque, checagem e xeque mate, táticas e jogos. 

O Experimento 1 de Sala & Gobet (2017) foi composto por crianças de escola 

primária que receberam um curso de xadrez de 25 horas e foram submetidas a um teste de 

habilidade matemática e compararam com um grupo de controle ativo, recebendo instruções 

sobre damas, e um grupo de controle passivo. Juntamente com o teste de habilidade 

matemática, foi aplicado um questionário que avaliava as habilidades metacognitivas. O 

Experimento 2 foi composto por três classes da quarta série que foram escolhidas 

aleatoriamente para participar de um curso de xadrez, um curso de Go (Baduk) ou atividades 

escolares regulares. Os alunos foram pré e pós-testados nos mesmos testes de habilidade 

matemática e habilidades metacognitivas, como no primeiro experimento. Em ambos os 

experimentos, foram aplicados o teste IEA-TIMSS (Mullis & Martin, 2013) e o questionário 

de Panaoura & Philippou’s (2007). 

Podemos observar que o desenho de cada estudo analisado divergiu, o que dificulta 

uma melhor análise e comparação dos dados obtidos. No entanto, todos tem um objetivo em 

comum: verificar os efeitos nas funções cognitivas dos escolares por meio dos estímulos 

proporcionados pelo jogo de xadrez. 
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3.2. Resultado dos estudos e efeitos das intervenções 

 

Em ambos os experimentos de Sala & Gobet (2017) observou-se que a instrução do 

xadrez não trouxe benefícios relevantes à habilidade matemática nem às habilidades 

cognitivas dos alunos. 

O estudo de Aciego, García e Betancort (2016) revelou que o grupo com formação 

integral (grupo 1) teve desempenho cognitivo significativamente superior ao grupo controle 

(grupo 3) em todos os aspectos avaliados (aquisição de informação, pensamento associativo, 

abstração verbal, memória auditiva imediata, capacidade de atenção, concentração, resolução 

de operações numéricas, capacidade de isolamento de aspectos essenciais de não essenciais, 

capacidade de analisar, sintetizar e reproduzir desenhos geométricos abstratos, síntese visual e 

coordenação visual-motora, aprendizagem associativa, capacidade de previsão, resistência à 

distração, planejamento, controle de impulsos), bem como quando comparado ao grupo com 

formação voltada prioritariamente ao xadrez (grupo 2), à exceção das habilidades de aquisição 

de informação, memória auditiva imediata, capacidade de atenção e resistência à distração. 

Houve diferença na comparação das competências cognitivas entre os meninos do grupo 1 e 

2, porém entre as meninas não foram encontradas tais diferenças. O grupo 1 também teve 

melhor desempenho do que o grupo 2 e 3 na maioria das habilidades sociais avaliadas. A 

formação integral também ofereceu ao grupo 1 melhor rendimento nas habilidades 

enxadrísticas avaliadas. Dentre as habilidades sociais, o grupo 1 foi superior ao grupo 2, pois 

apresentaram maior interesse pelo processo de aprendizagem e interesse nos estudos.  

Não houve diferença significante entre o grupo de tratamento e o grupo controle no 

teste após a intervenção no estudo de Rosholm, Mikkelsen & Gumede (2017). Apesar disso, a 

intervenção foi eficiente para o melhor desempenho nos testes matemáticos. A intervenção 

também foi eficaz nas crianças que disseram estar infelizes e entediadas antes da intervenção.  

Os indivíduos avaliados no estudo de Grau-Pérez & Moreira (2017) foram 

homogêneos no nível de inteligência fluida. Apesar de terem maior tempo de planejamento no 

TOL, o grupo de jogadores teve melhor desempenho na função, tendo menor número de 

movimentos em excesso e movimentos incompleto. Assim, os resultados obtidos no TOL 

mostram que os jogadores têm maior controle de impulsos e maior êxito de planejamento. 

No WCST, não houve diferença significativa entre os dois grupos no número de falhas 

persistentes. Porém, o grupo de enxadristas teve melhor desempenho na manutenção de 

conjunto, enquanto os não enxadristas tiveram maior número de cartões administrados, 
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sugerindo que os enxadristas têm maior capacidade de identificar princípios de mudança de 

classificação, mantendo o critério de classificação ao receberem feedback positivo. 

No estudo de Trinchero & Sala (2016) foram feitas comparações entre pares, que 

mostraram que o grupo que recebeu treinamento de xadrez por instrutores de xadrez superou 

tanto o grupo que recebeu treinamento de xadrez por professores da escola quanto o grupo 

controle, não havendo diferenças significativas entre os dois últimos grupos, em termos de 

ganho nos escores de habilidades matemática. No entanto, a melhora observada neste estudo 

ocorreu somente após aproximadamente 15 horas de treinamento. 

 

4. Discussão 

 

Este estudo teve como principal objetivo revisar na literatura como o jogo de xadrez 

influencia a cognição e a aprendizagem de escolares. A partir dos cinco estudos analisados, 

observou-se que em relação ao processo de aprendizagem, Aciego García e Betancort (2016) 

mostraram que o grupo cuja formação era ampla, teve maior interesse em aprender e, 

consequentemente, melhor desempenho nos estudos. Quando o xadrez é estudado apenas de 

forma tática, os efeitos do xadrez se mostraram limitados ao aprimoramento das habilidades 

de atenção e memória. Assim, a inserção do treinamento do xadrez na metodologia de 

educação integral (método tradicional complementado com instrução do xadrez) se mostrou 

mais eficiente e mais abrangente no desempenho das funções cognitivas. Outros estudos 

envolvendo outras populações mostram efeitos positivos do jogo de xadrez em relação à 

cognição e aprendizagem quando o jogo é inserido no contexto escolar da criança (Blasco-

Fontecilla et al., 2016; Kakoma & Giannakopoulos, 2016; Franke et al., 2017). 

Alguns autores (Ciasca, Rodrigues, Azoni, & De Lima, 2015) relatam que a motivação 

é essencial no processo de aprendizagem. A intervenção realizada no estudo de Rosholm, 

Mikkelsen & Gumede (2017) foi mais eficaz nas crianças que disseram estar infelizes e 

entediadas antes da intervenção, indicando que a inserção do xadrez podem ter oferecido aos 

alunos inicialmente entediados e infelizes uma maneira de abordar a matemática que incluísse 

um maior senso de controle e valor, facilitando assim o aprendizado, pois o xadrez é capaz de 

promover a aquisição de habilidades não específicas relevantes para o aprendizado bem-

sucedido. 

Três dos cinco estudos tinham como objetivo avaliar o desempenho das funções 

cognitivas após intervenção com o jogo de xadrez. Para isso, utilizaram estratégias de 

intervenção semelhantes, cuja maior variação foi o tempo de exposição ao jogo. Aciego, 
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García e Betancort (2016) e Grau-Pérez e Moreira (2017) mostraram que o desempenho 

cognitivo foi significativamente superior nos grupos de estudo, além de melhor desempenho 

nas habilidades sociais, concordantes com outros estudos (Berg & Byrd, 2002; Unterrainer, 

Kaller, Leonhart, & Rahm, 2006; Aciego, García & Betancort, 2012, Fattahi, Geshani, Jafari, 

Jalaie, & Salman Mahini, 2015). Em contrapartida, o estudo Sala e Gobet (2017) apesar de ter 

uma amostra relevante, identificou desenvolvimento mínimo nas habilidades cognitivas 

avaliadas dos alunos que foram instruídos com o jogo de xadrez. 

A única disciplina escolar que foi relacionada à prática de xadrez nos estudos 

analisados foi a matemática, relacionada em três estudos. Rosholm, Mikkelsen e Gumede 

(2017) e Sala e Gobet (2017) observaram melhoras nas habilidades matemáticas, mas não 

foram estatisticamente significativas. No entanto, os autores do segundo estudo referem que 

caso tenham ocorrido efeitos da instrução do xadrez, os efeitos são mínimos e limitados que 

levem a uma vantagem educacional sobre os métodos tradicionais, discordando dos autores 

do primeiro estudo, que observaram que as habilidades adquiridas através da intervenção 

demonstram que as crianças adquirem capacidades durante essas aulas com métodos 

alternativos quando comparadas ao método tradicional, que podem ser usadas de maneira 

mais ampla nas escolas. 

Dos cinco estudos analisados, Trinchero e Sala (2016), Rosholm, Mikkelsen e 

Gumede (2017) e Sala e Gobet (2017) falam sobre a transferência das habilidades 

enxadrísticas para o processo de aprendizagem dos escolares. No entanto, divergem em suas 

conclusões. Trinchero e Sala (2016) e Rosholm, Mikkelsen e Gumede (2017) observam que 

os resultados indicam uma possível transferência entre xadrez e diferentes domínios. Em 

contrapartida, Sala e Gobet (2017) afirmam que, assim como mostram alguns estudos 

(Donovan, Bransford, & Pellegrino, 1999; Gobet, 2016), a transferência tem efeitos mínimos. 

Assim, sugere-se que a temática seja mais bem explorada em estudos futuros, 

pensando principalmente na qualidade metodológica, mas também na utilização do jogo de 

xadrez como intervenção alternativa e/ou complementar na população escolar com 

dificuldade de aprendizagem. 

  

4.1. Limitações do estudo 

 

Esta revisão apresenta algumas limitações. A primeira, e talvez a mais significativa, é 

o baixo número total de estudos analisados. Além disso, todos os estudos analisados tiveram 



Research, Society and Development, v. 9, n. 6, e36963410, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i6.3410 

13 

baixa qualidade metodológica, que pode implicar nos reais efeitos da intervenção que utiliza o 

jogo de xadrez.  

Outra limitação foi o intervalo de tempo utilizado para a busca, ou seja, a busca filtrou 

apenas estudos dos últimos 5 anos. Esse intervalo de tempo foi selecionado para analisar os 

estudos mais atuais. No entanto, realizando a busca num intervalo de tempo maior de, no 

mínimo, 10 anos, o número inicial de artigos encontrados na busca nas bases de dados 

praticamente duplica. 

 

5. Considerações Finais 

 

Apesar das limitações apresentadas anteriormente, a maioria dos estudos concordam 

com que o jogo de xadrez beneficia as habilidades cognitivas, principalmente na atenção, 

memória e planejamento, que são necessárias para a aprendizagem dos escolares. Isto nos leva 

a crer que o jogo de xadrez pode ser utilizado como estratégia complementar em casos de 

crianças com dificuldades de aprendizagem. Quanto à transferência de aprendizagem, não 

foram obtidos resultados conclusivos. 

Visto os benefícios proporcionados pelo jogo de xadrez em outras populações, os 

resultados desta pesquisa sugerem relação positiva entre xadrez, cognição e aprendizagem, 

embora não conclusivos, mas complementares, pois não chegam aos mesmos resultados em 

relação aos domínios cognitivos envolvidos e as disciplinas escolares beneficiadas pelo jogo.  
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